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Coube ao Frnbaixador da República Social ista da Checoslo'
váquia, Vaclav Erezax, usar da palavra, eÍn nome do Corpo
Diplomático acredi lado'na República Popular de Moçambique'

l ia. U,nião Soviét ica, entre outros, Es'
Ìamos convlctos que estas Íoratn bem
suced idas  e  ú te is  e ,  senr  dúv lda
alguma, ir ,strut iva6, tamb.ém.

Senhor ,PresidanÌe,

Quando nos reunimos, no iníoio do
'ano passado, discul imos muiio a s' i tua-
Çâo na região e a questão da eleva.
ção g'radual da vioiên,cia na Repúbl ' ica
da ÁÍ r i ca  r1o  Su l .  No ano passado
esta at ingiu dìmensõec imensas. A.tra-
vès  do  desencadeamento  de  represá-
I ias gigarntescas, o Gover'no da Repú-
bl ica da Áír ica do Sul esÌá a respon-
der  às  ex igênc ias  da  maior ia  do  Povo
e ul-aÍr jc,a'no paf a que seja l iguidado
o s is tema c io  "apar the id"  no  seu pa Ís .

Nâo tenr  ana log , ia ,  na  h is tô r ia  da
Á f r i c a  d o  S u l ,  d e s d e  o  i n í c i o  d o  s é -
cu lo  v i 'n , Ìe ,  o  g rau  de  v io lênc ia  que
este gãís e.stá a so,brevíver no dia dp
hoje.-E por cu.lpa do reg.i 'me de Pre-
to. ia que a si luaçáo es,tá a agravar-se,
pois este está negando todos ôs cgn-
se lhos ,  de  qua lquer  p rocedênc ia .

Pa,ra com a' lguns paÍses vizinhos, a
ÁÍr ica do Sul esÌá a eÍe'ctuar as cha-
rnadas exFediçÕos psnais ë póa ou-
tros em perigo, ameaçando de as
realizar.

Entrelanlo, â resp&ito da i ,ndepsn-
dênc ia  da  NamÍb ia ,  não consegu imos
alcançar o pÍogrssso desqjàvel, ape-
s'er de ser adcpiad'a a Fleso,luçáo 435
do Conse lho  de  Segurança da  Orga-
n ização das  Nações Un, idas ,  Fo i  a
Áí r i . :a  do  Su l  que,  de  propós i to ,  nos
debates  no  Conse lho  de  Segurança
da Orga 'n . i zação das  Nações Un idas
nestê assunto, inircduz' iu .  a quesião
da presença das  t ropas  cubanas em
Ango,ta, a proposta da representação
proporc iona l .  É  e la  que chama dúv i .
das ôe os órçãos d,ae Nações Unidas
estão competentes para trata,r deste
problêm,a.

$enhor PrEsidente,

O ano 1985, do ponto d€ vistô
internaci,onal, teve algunr pontos cul-
mina,ntes. Alguns deles f ivera,m lugar
no Contíngnte AÍricano.

Ern ,A,die Abeba reuniu€e mais uma
Cimei ra  da  Organ ização de  iJn idade
ÂÍricana. A República Árabe Saharaui

durante a recepção ql!e, sábado, foi oferecida pelo Presidente
Samora Machel, por ocasião do Ano Novo.

Conforme a  boa l rad iÇão,  os  cheÍee
das Missões  Dr ,p lomát icas  e  os  das
Organ izacões  In te rnac iona is  têm a
opcr ' Ìun idac ie ,  ma is  uma vez ,  de  reu-
nr r -se  com V.  Ex . r '  e  ou t Íos  d i ' r igen tes
do Par t i ç io  Fre i imo e  do  Governo da
F e p ú b l i c a  P o p u l a r  d e  M o Ç e n r b ì q u e .

Faasou mais  um ano.  Fo i  o  déc imo
ano ar . . 'os  a  p roc lamação da  Repr ib l i ca
P c p u l a r  d e  N , o ç a m b i q u e  i n d e p e n d e n Ì e .
O Povo r roÇarnbìcano ass ina lou  es te
,an iversár io  com o  maior  en lus iasmo e
a legr ia .  Fo i ,  sobre tudo,  nes Ìa  oces ião ,
€m que r  Pcvo mcçambicano recordou
o lo ,ngo camÌnho,  che io  de  v í t imas,
percor r ido  na  lu ta  pe la  Indope 'ndênc ia
Nac iona i .  Nes tê ,s  d ias  das  ce lebracões
dc  10 .o  an iver -sár io  da  proc lamacão < ja
I n d e p e n d è n c i a  d a  R e p ú b ì ì c a  P o p u l a r
de  MoÇa 'mbique,  cs  benernér ì tce  com-
baten tes  pe la  l iberdade e  os  ed i Í i ca-
dcres  do  novo Es tado l i v re  e  soberano
Ícra'm laureados por o.rdens e meda-
lhas .  També,m V.  Ex .& Ío i  condecorado
pe la  l r / leda lha  Edr rardo  Mond lane do
Pr ime i ro  Grau.  Ccngra tu lan lo -nos  com

V.  Ex . '  por  es ta  razáo.
Sentinros mui{o vendo-tos Íorçados

a cons ta ta r  que o  vossc  PeÍs ,  l0  anos
depoìs  da  proc lamação do  Es tado l i v re
e  inc jependen le ,  não 6e  €ncon i ra  €m
t ranqur l idade necessár ia  pera  o  desen-
volvimento sócio-económi co ace,lerado.
'Por esta r.azáo . just i í icou-se a otensiva
que desencadeâram as  Forças  Armadas
da Repúb l ica  Popu lar  de  Moçambique,
em con jun to  com ars  Ì ropas  z imbabwea-
n a s ,  c o n t r a  o  c o v i l  d o  b a n d , l í s m o  e m
Gorongosa.  Goza,mos des la  v r ló r ia  con-
voeco.  Es te  Ío i  um dos  exem,p los  da
.cooperacáo in te rnac iona l  en t re  os  pa í -
ses  da  L inha da  Fren te .

Nes i6  , .611915o Co,n t t rmou.Se a  raZãO
oue os bandidos armadcs estão caoa-
zes  de  ccn t inuar  em sua "ob ía .  des-
Ìrut iva e desunra,na somente por terem
o apo io  da  Repúb l ica  da  Áí r i ca  do  Su l .

A a,ct ividade diplomática do vcsso
Governo completou sign:Í ica.t ivamente
a útória mil i tar em Gorongosa, Ne,sts
quadro, uma ìm.portância notável t iv€.
ram es vÌsÌ1âs Ce V. Ex.& e dos outros
membros  dr  D i recção do  Par t ido  Fr+
l inro ,e {o Oorrerlo da República Po.
pu la . r  de  Moçambique aos  pa íses
es t rangeÌ ios ,  a 'cbre tudo aos  Es tados
Unidos cia América, Grã-Breta'nha, l tá.

Demoerática tornou-se o novo memb,ro
da Organização. A Cim,ei,ra sig'niÍ icou
mais um passo iÍfÌpsrtante na luta dos
países aír icanos pela sua independên-
cia. soberania e desenvolvimento eco-
nómico. Nesta conexão, o esta,beleci-
ÍnènÌo do Fundo Eapecial da Organi-
zação de U'n'idada AÍricana dé Emer-
qência para Assistência aos Países

MuÌher. As mu'lheres, que represeR-
ta'm 50o/o da população, discutiram
activamente todas es q'uestões, sem
ev:tar os problemas dispu áveis.

O a.no 1985 Íoi o do 40.n an'iversá-
r io do Í i 'm da guerra m,a,is destrut iva
na h is tó r ia  da  Humanidade,  a  que de-
sencadecu o rogim.e hit l .er ia,no.

A Segu,nda Guerra Mundial p,rovocou

Crganização u,rÌiversa,f da maior reprâ
sentai ividade celebrou 40 anos de
com,bales pelo íu'luro mais Íeliz da
Human'idade. Na sua sessão corÍÌeÍTlo-
t3i1.r3 part icipou ta'mbêm V. Ex.õ.

Em Novem,bro passado todo o Mun-
do concentrou a 6'u,a aten,Ção e as
suas €s,Dera,nÇas vita,is na Cimeira de
Genebra, que reuniu os dir igentes má-
ximos da U,niáo das Repxibl{cas Socia-
l istas Soviét icas e dos Eçtados t lnidos
da Améri'ca. Muito embora €xistarn
vá,rios p,roblem'as, est.a Cimeira Íoi
m,uito prove,itosa e reprêsenta uma
Flromessâ paÍa o nos'so Íuturo-

O princi,pal contr ibuto paía a caü6a
da Paz internacional Íeito pela Ci 'rnoira
de Genebra íoi a deda,raÇão da cons-
ciência de a'mbas as partes de QUe
náo haverá vencedor nu,ma coníron-
taÇão nuclear en,tre si. U,m,a enoÍme
ì,n.portância tem a declaração de que
ao partes não acelerarão a corr ida aos
armame'n:tos com o objectivo de al-
cancar a suDsrioridade rni ' l i tar-

Es,timado Senhor Pres,idente,

Estamos no ano 1986" Á Aosembleiq
Popu lar  da  F lepúb l ica  Popu la ' r  de  Mo '
çain,bique,recenÌemente aprovou o
clano do desenvoivimen,to sÓcio'eco'
nómico e o orçam,ento dó Estado.
É m,uito desejável, ao m'ais, que est€s
planos ssja.m cumpridos ao máximo,
que co,ns,igam apanhaí a col'heita em
loda a parte onde sêÍnâaram; que
Íuncic,nem o€ tra'n6'portes e as láb'ri-
cas; que as cí ianças Írequsntem rêgu'
larmente a escola e não precisê'm
Íugir dos ba-nd'!dos; que o ano 1986,
como indlcou V. Ex. ' ,  sê to,rn€ o da
responsabl, l ização.

Antes de lsrminaí gostaria, sst ima-
do Senhor Presidente, em nome dos
cheÍes das M.issóes Diplomáticas o
das represe'ntaÇÕes das OrganizaÇôes
Inter 'nacionais acreditedas na Fepú-
bl ica Popula'r de Moçambique o ern
meu nome própi io, de desejar a V.
Ex.ò, a toda a Vosea Íamíl ia, qüe o
ano 1986 se ja  che io  de  êx i tos  de
tre'ba' iho e de Íel icidade oessoal.
Desejamos a V. Ex. '  boa saúde, longa
vida e a Paz.

Tam,bém gosta'Í íeínos de agradec:r
a V. Ex.e e o vosso Governo pelas
relaçÕes de cooperação, de amizade
e entendimentn que exi€tern entre
nós, e pe' lo apoio prastado pata
podenmos cum'prir as nossas tareÍes
'nas condiÇões Íavoráveis.

Muilo obrigado pela atenÇão.

O Presldenle Samora Machel e o Decano do Corpo Diplomático, o Embai.
xador Vaclav Brecak, curnprtmentando-se após a inlervenção ciaquele

diplomala

AÍricanos a{ectados p€la sgc. e íome,
Íoi u,m acto de solidariedade e coops'
ração m,útua entre os paÍses aÍricanos.
EsÌamos satisteitos por que a Repú-
b l ìqa  Pe, )u l3 r r  de  Moçambique desem-
penha popel im'portante na OÍganiza'
çáo de Unidade AÍricana.

Em Nai rob i ,  reun iu -se  a  ConÍerênc ia
Inter,nacional dedicada à Década da

perdas de 50 milhôes de vidas hum.a-
nas e im'enscs prejuízos materiais.
Por esta razâo, as celebrações da
v i ló r ia  na  Segu,nd :  Guer ra  Mund ia l
t rans íormaram-se em toJo  o  Mundo
numa larga ca'mpanha pe,la Paz e con-
tra a guerra nu,clear.

O seu 40.o anive,rsár. io assinalou a
O,rga,n, izaÇâo das NaÇôes t. lnidas. Eata


